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Atino, tS$ — jfinfifre, H$ — Trimestre. 4$
tiwiRnmtirn# <omet‘nm em ipmhptm 

tempo, tei minando sempre em murro, pi
nho, Hetumhm e de/emtiro.

Bo\\oW»Àaa t SAl\m
faoo por linhaeui nula puMii-uçAo

ANNÜNCIOS, por ajnsie
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(is pari 
niihíii

jamentOH de nsaignatma* e tjnaesquer 
publicaçfim serão feitos adeantadamente.

T E L E Q Í A M M A S

Ro m a . 2d

O papa i io X «liriginuos l»is-
f >oy de todo  o  uiundo i . i t l io - 
ico uma encvclica re om iueu- 

dando com bate áw tJteoriu* 
moderna e.

;B fenos  A yrkm. 2i)s
Realiza ee ho i^nVata cidade, 

uma grande procissão cívica 
internacional.

W ash ing to n . ^1)
Parece.inevitn ve! a guerra en

tre  o Perú e o Equador.
Em ambos este paizes p ro 

sseguem com rapidez oh prepa
ra tivos  bellieoN,

RKí , sty
0 barão <lo Hio I^raiwu teve 

demorada conferência com o 
dr, Nilo Fecanftft-

U d**- Pom ício da Ganiu, m i
nistro do Brazil eiq Buenos 
Áyres, tem sido muito visitado 
por persona]iíjades de destaque 
da Republica Argenfcinii.

Nân chega mm outras iioti-
fííaa lia nnpaa mnnifüúfúiinúü a

de um ramal da. estrada de for* 
ro d e  Capivary a Cabo F rio  
no Estado do Kio.

Prosegne acfavissiina na Ba 
iiiu a rampauli.i ol<ubor.'tl pura 
o preenchimento da vaga  do 
deputado federal, aherta. com 
o falleciinento do sr. U»r>vc 
g ildo  Filgueiras.

(Dou nossos ronvHfmnfhntes).

w + *4 M • I U '
da bandeira, nem no 

IraziJ qein na Argentina.

\

Está concluído em Pa riz o mn- 
preatimo destinado á conver
são e ^niflcarâo da divida do 
Estado de Minas Uernes- 

Affirm a-se qne fpessa. opera
ção resultará grande economia 
nas finanças qki referjdo Esta
do,

__________ _ 1 l,i __ .1ApiLHHll UlIJtl t'H Mirn u «  1101'-
do do m onitor Pernam buco, 
ferindo quatro fogeistas, mie 
ficaram em tratam ento no Rio
Cronilft rir» Slnlh*i« i t

O dr, Esineraldino Bandeira, 
m inistro do Interior, manteve 
o veto que oppuz^ra aos exa
mes gera es ultima mente reaíi- 
zados no Lyemi de Eampos.

exa. decidiu, eguafmenfa!. 
que não são validos para a 
matricula noa cursos de me<li- 
«■ina os exames de physica »* 
chimica e historia natural pres
tados para a admissão nos 
Cutsos jurídicos.

Devido ao accumulo fie feitos 
a julgar, o  Hupremo Tribunal 
Federal resolveu augm entar o 
numero de ae&sõea ordinariaa.

Estas, que eram duas, passa
rão a ser quatro pc,r semana..

A Eechola de Applicação de 
Artilharia e £agpnbarja vae 

i para n Beser transferida é ulen

Eatã enfermo o almirante A* 
lexandríno ite AÍeucar,imnimfO 
da Marinha.

F d l  In ic ia d a  a
t ¥ *

A  s r i t í t i  i i  “ D i r i i ”

O redsctür tio orgão adverso 
voltou hunteui u■. repetir, em vigé
sima iJvnamuftção, h mm iumiL 
lijoHtt «Wlaração tle que O bmw- 
mérito governador emprestou di
nheiro do Estado para o nr. coro* 
ne! Bruncisco So|on pugar o capi
tal que a eximi. consorte «io dr; 
Alberto Maranhão posnnc h queae 
acha depositado no caixa da tir-* 
um unlustrial da qual é aquelie 
nosso amigo o unioo so<*io soli
dário.

Aocrescenta o mal avisado ar- 
titMiliste que o coronel Solou en
controu uo Governo mna mina pre
ciosa para composição de sens new
gocios,

E q que «ttft dito eüi artigos 
anteriores, já por nós victoriosa* 
mente rebatidos, e o que ainda a- 
gora repete o realejo fauhoso e des
engonçado do apagadissitno nr* 
gno da fictícia opposiçfio.

Ora, esse dr. Leopoldo é. de tac
to, utn phenomeno exquisito e in 
teressante.

í haruado a examinar o contra
cto do sr. E Rolon, na .Junta Bom- 
meteial ç a escripturação de sua 
casa, para verificar a inverdade de 
Him afHrmaçno quanto a haver o 
governador recebido dinheiro do 
sr, coronel Solou para pagamen
to do saldo da conta de sua exma. 
esposa, foge o desacreditado cen
sor de -bobagem a essa prova se
ria e de3Tqqnda-8e em insultar a 
estqo e desast rada mente o srover- 
uador e o sr. Solon, afHrmando, 
em seus pobres artigos, que o so 
:io gerente e unico solidário da fir
ma que possqe as tres Iitbricas pri*. 
vilegiadãs de tecidos, sabão e o» 
«tos vegetaes precisou cornp«V os 
seus negocios e para isso obteve 
dÍDlieiro do governador, que lesou 
o Estado exorbitando de suas 
attribuiçòee, poje, para tanto, não 
t.iqha aqctorizaçào legal.

Qs meninos d'A Repchuca, rê  
sqmidos agor« pelo dr. Leopoldo 
«n'qm troca tintas qualquer» já ex- 
ilicaram sobejamente ao redactor 
lo «Diário» o oaso do empréstimo 
u firma K Soiou A t % provocau- 
do-HO a declarar, em face da au 
ctorj/ação expressa do Legislai ivo 
dando ao Executivo poderes am
plos para emprehender. com os dfa 
nheiros do emprestirno, obras de 
reconhecida utilidade puhlica, qual 
a lei que podia ser invocada em 
favor «io disparate do «Diário» 
exigindo auntorização legal para o 
dr. Alberto M«ranháo oontractar 
um campo de demonstração e uma 
colonia agrícola,

O dr. Leopoldo eucolheu-se todo, 
pensativo e titubeante, e disse sim
plesmente que só deante de uma lei 
se rendería.

Minguem entendí ;v?sc pobre 1**»- 
m*»in uo seu modo de anajyaar rou 
traídos e rombater adminiatm-
çóes...

0 que vale f> que o «Ir. Leopol
do uud» iusjo fliaiuco, e iibiiiiüiu 
efíeito pode cuiisar ti«* credito e no 
bom nome do honrado e operoso 
industrial sr. Krancisco Solem a 
il^maucbada e descortiw assevera 
ção do «Diário*.

Quando e aonde viu o « ontem- 
pomneo o evmptoina do des«;re- 
díto da firma E. Soton & (1íl para 
fazer a gravíssima accusação que 
transparece de seus artigos descui
dados V

Quantos saques consta ao dr. 
Iieopoldo que tenha aquella flrtua 
dcixutlo de pagar,* sujeitando seu 
«‘rédito aos czares de uma suspei- 
çfio comrr.erefal V,

Que crc«l«)rcft jã bateram ás por
ta» da Fabrica que o gênio em 
prehendédor de litn benemerito ri 
da«b\<i creoq, entre nqs, pam fa- 
rerem valer seps direitos

Emeqde-se o dr. Î eopoido d'esse 
mau veao 1e deprimir a reputa
ção alheia e olhe para rnais perto
a UHndo qnizer descobrir difficulda 
f*e coiBUienúam e faltas de paga

mento de compromissos sérios que 
acarretam o nescreilito profissio
nal de cidadãos, aliás muito dig- 
uos, mas que se entregam aos con- 
selhfts ponco criteriosos de advo 
gados faUMae df |>om senso.

àitnMtir idraq;^ a dr. f^opoldo 
não desrespeT taosc o credito e o 
bom pome de lym cavalheiro como 
A o a o M  gerente e socio solidá
rio das fabrica* do Estado e que 
tome examlàar o contracto am a- 
qasH* cidadftp registrou qa -Junta 
uovamroial, para vfir que n dr. 
Alberto Maranhio afio tem ô que 

£i firma F. M m  4

«b>s detractores vulgares 
c u j«»rnalista insensuts.

Janeiro (,ue o «lr,

LEITURA PREJUOICROR NR LOHBfiOfl

Allx-rto Mura 
nbiio emprestou SOO ront<»H ao 
pan«*o «lo Natal, «lo s«mi cunhado 
Olympio Tavaree.

Eis o qbe deslealdade, çíh o 
«pie ** caluinnia. eis, eiq siunma. «« 
papel n«licq(o que. com graqde mu- 
gua ii«yssa. «ístá r**t>re«»»nt jiüfh, ga 
vida [Kilitica do Rio Qraivle do 
Ní*rte ti itacJiarel Augusto lumiol 
do R. «1aUamara, dirwotsir do «Dia 
rio» e ««orresptjndente n'í«sta cidade 
da folha carioca «O S<s*ulo*.

Haiba o dr. AngiMto ÍA-opoldo 
q’«piem,como nós.ws-reve com a so- 
dttrie«la«le esmaga«i..ra «h>s tioesos 
conterrâneos, que applaudem p 
berndizem a gíistáo liom-nta e fe<* 
cunda do distiuçtissimo rio-graii 
dense «pte tanto se ha recnmnien. 
da*lo, pela lisura e cormv»» *!«»« 
eeue flotos, ttífa pr^u^í «ic oui>rits 
meios de combate qne m>o os do 
nu meo tos officiass qde s. exa. inan 
da dntrihn)r n quem oh exige, do- 
cqmeotoe que, no cato dos oon* 
tractos, «iiçont>ram a mais irrsousa 
vel sgucçAo na ■•ris Ue ar%oa, fia 
grantemsats oonLradk«toriõs, oom
«ii|S'i> dr, Leopoldo VMB*SS M l » .
taodo ha dias, airepsodido • mm

PfiGINfi NRNCHflOfl

Nunca sc ouviu dizer «pie utu a« 
euaador desprezasse os elementos 
de pró va que se lhe offerece, para 
insultar tolatneute a pessoas di
gnas, com preguiça de estudar com 
mais critério o assumpto.

A collocução das sobras do di
nheiro «io emprestirno, a í>.%, co
mo fez o governador, sob garan
tias seguríssimas, paru fazer-se, mi 
visínhança da (‘apitei, iiiuá hei lis 
sima demonstração; e diminuir o 
encargo do eiiipn-stíiuo, é <q«em- 
ção «pie só a invopía triste e feia 
«io dr. teuipohlo pode desconhecer 
e condemuar.

Vale a yiena, agora para confim- 
dir ainda mais a zeballica figura 
que escreve no «Diário», examinar 
outro ponto do mal amanhado ar
tigo de houtem.

Fingindo-se de viotitna, tta tola 
mania de fazer crãr quo o beueme* 
rit«i governador não tem defesa 
uo caso dos contracto.-», em que 
«» coutemp«>ran«a» vae hc revelun- 
lo «lia a «lia mais bôho e insipi- 

do, o «Jr. Augusto Ijeopoldo diz 
«pie A Kkpijhi.ioa «'» m|e uma des
lealdade desmarcada», como si não 
uoh fosse ppssivel «leeruaiicliar essa 
1 mugem de íutiocencia que não se 
lembra que para causar dó basta 
nerambular, coxo e infeliz, pelas wy 
lumims apagadas «1o «Diário». 

Desleaes í
Saberá, aceafio, o dr. Augusto 

Leopoldo o verdadeiro significado 
d*esse vocábulo ?

Desleaes, collega, não são os cor
religionários «dnceros «jue vèni pa
ra as ccluiuuas de um orgão de 
opinião defender, francamente, con- 
scienciosamente, cotn a lógica es
magadora dos factos, a acção ad
ministrativa de um moço, abne- 

ido (s patriota, que vae, cora- 
osaiueute, fazendo a felicidade de 
nossa gloriosa terra.

Desleal «' o adversário malicioso 
que, esmagado por doiiuraentos of- 
nciaes espontaneamente offereeidos 
de uma Secretaria de Estado, lan
ça mão, contra provas publicas de 
fê irrecusável, da invenciouice in
sultuosa 

Desleal
que, advertido de um erro por ad
versários que não desejam «mvol - 
ver a honra de famílias nas pu- 
çnas paftidarius, tnaudu dixer pa- 
â o Rio de Janeiro que o «orgá«> 

offiçiali ameaço uso de espancaraen- 
jo, por estar s. m, analysando aos 
olhos do publico os ac tos da admi 
nistração do Estado.

Desleal e—porque o não dizer
mos ?—culuomiador, é o incorrigi 
vel chefe adverso que, sabendo que 
o Governo do Estado eoutractou 
íiom a conhecddu empreza Valle 
Miranda Domingos Barros—fir
ma que já mereceu aqui do dr. 
Augusto Leopoldo lisongeiran re* 
lerencias — os serviços de illumi- 
nação e bonds eléctricos «i'esta 
cidade, assoalha ex  t r a-m u r o s 
que o dr. Alberto Maranhão nego
ciou os mesmos serviços com o seu 
sobrinho ufíu Domingos Barros.

Desleal e oaiivuniador é o grande 
bobo que escreve no «Diário* e que. 
fingindo não couhe«)er a lei «lo Con
gresso do Estado abrindo ao [\ider 
Executivo o credito de l.UUO con
tos para serviços contra o» effeitos 
da sêccas, commuuicaao * Século*, 
do ltio, que o dr. Alberto Mara- 
uhão «continúa a esbanjar os di- 
nheiros do emprestiino, auctorixan- 
do estradas de rodagem, sem orça
mento n sc m conno r reuc ia *.'

Desleal e calumnindor, sim, ó o 
reclamista de suas próprias qua
lidades qne, descon'4e(*eu«io a lei 
do Congreseo do Estado «yue a«i- 
ctorizou o Poder Executivo a sub 
s«;rever acç«Vs at*- o valor de ] .000 
conto,do «Banco do Natal», socie
dade anonvma numerosa a que 
o tino h dedica«;ão «íos honrados 
commercíantes d esta praça coro
néis Olympio Ta vare», João Gaí- 
vao e João Tinocc, eleitos em 
assemblea geral regular, vão dan
do uma dirpc<;ão que lhe tem va
lido os maiores successos em sirns 
reiaçtew, escrevf-. para o ltio de

balifaute, nas coiuinnas desalinha 
«Ias «lo seu doeeí|gon«;ado «Diarirr» 

Diga sobre isso o collega, 
aiuda o ajuda a sua imaginação 
«lesorientudn e vencida...

C o i s a s  d &  t e r r a

>i

rt

Nilit i iliwr
po|i<ilî ;Au ip Ntital mio Mhh
ti i*xtvrmi <jo i-jitliolú-irtiiio nau íki-p
pw, fíoi' paru* iP muito» que a* fmiiiMi- 
tum. poui-o i*Uifi«;a o» qut* conaiiptam 
ivlijoAo iium i-iiiiwt Htuita.

Muita Jt»*ii«*‘ «‘iinliM-d ,||](. viv»* rtVHtvrjjf, 
tiritmimf** a fu» t ada da ijcrpju, purqnp Mati 
rv-HvmrtI. /•uverífonhada « ipkiuo. quando, 
a iii*»|ioi1i) Já» prvdica» ♦- «*aMÍnanipi«triM do» 
vi«a«iiw, vê aüi, mil vnt d» rezas, .-ontri- 
wiMi. Jtpln tiieiio*» vapsitii A fiiajt-MtadP do 
iPtiiplit *- v«*ii4*rjiçao A i*r«*riçii do» ipic }t, 
HP ivi-iii-mr), einivormxs «pHfv»tK‘itotííiK, 

rnim pt-la» »*\tvriori«açiM*» do i*ult«/, 
hiltíi irnt4i miHHiiria tJt»
i,«,>í«'aK iviiii>»iiiliu.» <lt> hóa .•diii-artio.

\‘um iI iwm ullimoH dia», allí rui. Pvudo 
i p*-lu l Urio.Hidadt* «* o iatvrviMt*. iatvtirvtitnJ 
«!»• ouvir a palavra íirdt-ut*» e ,-oiovtu ida 
di* um jovou «aivrdotv qn,> li.,ma o i-Pm 
da DiiMysp ♦* qih* sal»* prvjí.-n o» princípios 
«Ia inlijfiiVi Mtruv*/ da irisâ Ao «la plinisi 
vo«n*i tat* da arjtumtaitm.flo ivirada.

Po»H*4t JÍO***í,po|-qim JKltK-o ouvi. qllcoilvil 
iiqijulljLs i*xiv|Pntvs inunipHtjiçfkt» da Arte 
íahida ** do um wtpirilo df* i-Piçfti, um não 
d-ixaium u» qin, fa/vm da muiriz ponto 
obrigado ip )>alt*»tra8 poiiro iv)ijfio»íe*.

A»»im. no i-iiiiaiito. mi.ii d̂ viuiotr.
A ivlijíifto r. uai favto mUiiral nu vida 

mimuha «* a allu souivnti- duixtim d** rv- 
r*onvr ou iW wn-s appiíltadom n«i ultima 
vacalii da svlvujçet iit. ou os sspii itos tran»-
ütmíolo» pela Ouvida, i-ouibalído» p*da 
IPsfivjiça. ou t*rtVíi>tiado& jteio Atliiãsiuo.

K tanto i»to ;* um» wrdadi» qtjr* as |*-P 
dos povo» vultos protegem v jraranbMit 
qualqtit-r iiiauiWtai.-Ao do si-utimmito ivli-JflOKO.

«> < od. fVual ItmriPiro, ai t. l8«i, pum* 
«•(mi a |H*im dv dois nu»,-*** a um anuo ú- 
quclli* qiiv. por qiialqnsr modo, impsdir a 
«s.‘Pbiai:Ao df i«i-imoiiia« rvlí̂ iosas. «oPn- 
ni*iad*v v ritos *P qualquvr «'oiilWAo tvli- 

ou |s*rrm l»til-:i uo vxvri ii io fp ssu
i-ulto. jtoiPmlo vsst* impsdiim-uto ou |M*r- 
turuor-Ao. vusi narri oh i-omiaviitadoiv». ssv 
'■omilmtt ido (hir tuvío d»* di-soiePutí. tno. 
tias. lutPstro», vtj/m-io». ifisconlunt̂ K yti
JT«*>t4*»*'|lR, J£,

Nos vrnmiPs <vntro» mais * ivilizados «la 
l**i ra, «r«tvm nAo piatii ;* a «vliirtão. ii,sp(â- 
ta *■ acata a [H-atPa do» outros.

U esKmtciamitf- u iima tça»da qut* «• Tri- 
Imual 1'on̂ -̂ioim) (ílabbacli. hh AlPma- 
idm. condemuou t>m ijkhv a itma HAioana 
(P prisAo, jtor ter sorrido em mim reiiüiAti 
>fe um» seifa protestnnte, O «us-tisado d*-* 
PtwPu-ím alPimudo q«t* a pronuncia e o «o- 
la<|M£ com qn« a oradoni prouiiuciara o 
alPmíVo lhe Hrr.-ra rixvtftts na jrarjrautii. 
ixtr̂ m o juiz otas*rv(»n qm». jiPstecast», d«̂ - 
vm «cr sc rstíra*K.. Ht-ut faltar ao n-Hiicito 
ipiĉ  devia o cosa alhfõa *» (pjc Kitijçjism tem 
o dir.*it** d,, ridicularizar >m iHírturlsir ns 
vm-nuouius relijeiosa» ,p qualqm-t coiufiv 
tpaoãt. ou s(*it».

hntre iiiwi. Lãlvex. itimriicm s<* a«iw♦*»»*•» 
ciwMitar o arf, 1H«> do i;>d. IVual, purm* 
>» povo iA scliabitou a levar nulo im pfm.
ditça. Mus wriiç l»uu ipj,- i-onscrvassemos
os untijfos halntos d,, ivh|»*íio ao» tem
plos. »i ti&o iiiiiio mii scutiui*‘iit*i religioso, 
tuna quvstâo dt* dts-ôm jirojirio ao mt-iio» 
jmra uAo ptios.-cf̂ rosssiro *- mal ••dih-iido 
ao «xtrangeiro i|u** â ui v.-in. tvprcscntautc
u i-s»;ti-|t iiizaî no ** || povo*, qisr uifeo
topraiu sequer um sorriso n‘um» tvnuiÂ i 
c<mjfr**íf acionista

—LVinfuiiar-»** •« interrogou admirado 
boquiaberto mesmo, o rapAsinho.

"13 potque nfto ? Quem,como eu, tem dito 
tantas blaephemiae Acerva do governo do 
dr. Alberto nfto pode deixar de penitenei- 
ur-se. em face d» palavra auctonzada do 
jovett sacerdote.

Ainda bem que a conferência «io talentoso 
vigário ip Utiarabir» oh«s:ou o dr. Mitra.

OrA. vejam IA : o dr. Augusto I>*opoldo 
ha um anuo e tanto que se diverte A nossa 
custa, u um tal de Cinema, sem uma pitada 
«P sal [oqui.qtip ninguém no» oura>, um 
poiieo pornogmpbíco,.. E «o» besouro» do 
«ii. Alberto*, cojtadítihos, i.*oni a viola no sHeCo.

b.d,r Augustinhõ tem dito „ diaPi, tre 
paninho no reclamo dos corrimentos rhro- 
oicor e os besouros sem ordem de zumbi
rem 4 vontade em tomo de sua cabecinba 
,IÍ*!?L,,W‘ *** ’ ‘f**® «* momento em que as 
ftbelhtw» começaram a zuudkir.qui* o dr. Ra
poso ‘«errou que o queriam fíqnidar!

b«. VmriiHto licopohlo Haposo ila Eanta 
ra'sqm m\o lem a»sassiiios !

otl i>í!r- 
irtiiAos jA

l*si|Mililii Hmutcvi dos Auziw*» «'arapuca 
continua a (H*dii-tins a publicarão «tos no- 
m*-s da» famílias indultada» pch» Cnboré...

KstAs doido, I-fopoldo
.Si tive»,».» nomeado essa» fafuilia»

taiuenie o» ies|s-clivos pac»
t** terim i puxado a» orclíia».

!* l*VV.:lM «‘ telha» descobriram uo teu in- 
Miiisot/ueui/i foi a allusAo torpe e indigna 
«iue hjü̂ te. rvvjvend,, vocábulo* n.sudo» na 
[Xjcha cm que o Oinriu era pasquim, n a- 

quelP mesmo t«*mpiíiP* qu** ianocentemente 
qlleive encampai...

E botn jiedireu o paivnsu qo Avelino.
ABELHA MESTRA.

Braz Contente.

FALLECIMENTOS
Telegmmma procedente de S. 

Lourençc», Estado de Pernambuco, 
noticia haver aíli fallecido, ante-* 
hoütem, a exma. sra. d. Maria 
Wauderley Moreira Diae, prezada 
sogra e cunhada do nosso' prearfa 
moso amigo major Arthur Moreira 
Dias, digno administrador do* lor- 
reios d este listado 

A extiaeta., “xtrvmcsíi ínã“ de fa
mília, era «‘asaJ;». em segumlan mi- 
pcias, com o illuntre advogado dr. 
Mermioio^Moreira Dias. e deixa, de 
aeu primeiro coneorrio. trez filhas, 
duas «ias quoet ue inenorinade.

Dotada de urn ettração desinte- 
reesadaineiite votado ;T prat ica das 
grandes virtudes chriatans. a ree- 
jpeitavel senhora era. em S. Louren- 
ço, uma proteetora desvellada das 
classes desfavorecidas, qne hoje 
pranteam a sua morie,

A todos ou seus parentes e, em 
partiimar, ao notyw «ligrn» amigo 
mfij«»r Arthur M. Dias e sua vir. 
tmma esposa. «1. Gliinliria Mara. 
nfulo Moreira Dias. apresentamos 
nossos «‘ordiaes pe^nies.

^ C Ó l Í e í í

if tir. i*HqHUiiik itn ivvcii ru»!* Iiimtcih |h*. 
qiiuh» |w»ra ititcivcit)crtni>» juntu m>» 
c*<ila« i«it>*H «!' A Khci hi u a no »**iitiihi <P 
»*‘«vm »i>»f»>N»a» a» icHpoAtaH mini qurtHia 
folha tem ciumagtulo »» in»immv«‘«CH alcjvo 

«i<» ratfactor do «piano*.
N hm* idímíta o dr. R«pn*iii ulPga mg* 

|n cxgottou a m*iíi> ip iuvciinoipv*-* qn** 
ha incise» trazia cngaolhaifu « «Pwcja dc» 
vaiiçar h Htmibra *1o» i»ihw colludo»-.- 

Mi^diuiio* ao capitAo «'vrinen
Hibinxr... para m-

loi vi*lo houtem aliar «P uma porta mt 
nrreja matrir. a or vir a QnuPrcfgúa (fu ii 
iiintrc orador ktu-io [jinacio fie Almada, «o 
nn* .i nu tmpreosĵ  o noMo coaimõc dr 
Augneto faildo 

- Hem «wifiHNnia. «Hiihya

o ^ ár. InigiliV» AegfiiM**, deiMúii d» ouvir
lotar aobf» atswln* lgtiitci*)|||uD|u|tato

-Ç i* ra»
rir o

- 0
dr. f a «or-

Canguaretama
Escrevem-nos de f anguaretama: 
■Sr. Redactor :*
^Ha muito não damos noticia 

d esta localidade. Entretanto, os 
melhoramentos materiaes vão dia 
a dia se succedendo aqui, realizan 
do, em sua plenitude, aspirações 
de antauho, por muito tempo en
carada» ei»mo chimericae.

Jó sao hoje larga mente discuti
das aqui as necessidades locaes, 
notando-se em todris a maior con- 
iauça na acção dos governos es- 
ailuale umnicipal. 
l)’este ultimo, deram-nos a nota 

K>r exceliencia de sua actividade, 
do zelo administrativo que tanto 
o recomoieuda e de sua * ledic&cão 
aos interesses locaes, o Grupo Es- 
cholar, prestes a ser inaugurado, 

o nivçlamento das calçadas das 
:>riucip&eg ruas da cidade,' para só 
alar uos mais importantes dos ser
viços que Jhe devemos.

Do exuio. governador do Estado 
provam-nos a comfiança nelle de
positada o seu egpirito altamente 
einprehendedor, a energia que não 
se dobra de urn patriotismo que 
nfto recáa deante lo sacrifício.lüiiEnmui) /*MAlnH~. c . *----  —----- uicv ij ifauje
esperando a visita de s. exa. 
Traí-o aqui o querer verificar por 
si mesmo a utilidade da estrada 
de rodagem d’aqui a K Bento, 
grande melhoramento com que o 
governo prevideute do dr. Alber~ 
t t» Maranhão vai do lar**nos 

E fique aqui consignado um vo
to de louvor «o comtuercio local.

Intormado da visita do exmo. dr. 
Alborto Maranhão, deu-se pressa 
o «;otnmen«io em mandar proceder 
h roçagem do caminho que leva 
daqui a S. Bento para que a co
mitiva governamental possa tran
sitar por elle e para que também 
se possa ajuizar da importância 
do serviço reclamado da adminis
tração «io Estado.»

■Tna treze annos
«A l’l;I’í HI.II A. CM is»;

■HO (Jr itinio—I ii», n .T S*‘in,'ifi'>, preatu 
liomeJiogHin aos hourado» «;»preH*íntaii- 
te« do «-ominendo d'anta «'apitai «pie de- 
rrttli «‘lii«|iii-iiU* tcNl^diiiqlio do» síui» h«*ii 
tíineiitoH de orthtn e rtvfititn hh |iO<l**r 
pdbli,*i»1 «Míhiq-aiiilji rm/t-ljertíin, »**ru olo 
ie.'i;õo,HH apoíiouH d** peipium» valor piijí 
IttidoH p**l(( 'IHu-anuro.-.Míikimim', n'um 
«|oh spuh itatTof ím,\. Luita uma ruiu d'a 
gnu tem eatimulain** u «A rribima*, fa 
jí«*o«lo a « FÍli«'at wqiHatu e justa, df^don* 
«fa Viv‘úroH, b)»*«piÍHl U and«*rh\v, Auto- 
uio Marinho, Prani imü Palriia** Jo»,'.
f*int*>, Analvzando mu «rtígo «h- Jo»*' 
d*? \ ivt*ir«>HímIuv .loa»**li» Ah‘ii<‘ar,dix «pu* 
«nno fiiHHi* uma «Aerta h«*«itM,irio a iiupro- 
jif-jfHfmlt* tiii **in|irf*vo «|e aljjune. H!!̂ *í*ti- 
V oh «‘(»mo a«pi«*l le est hrttro **m 'fifhBtxtje «eu 
Artigo pmfaria ser Hasiguaifo ja»r qual 
quer jorimtiHta». Falando .W* um .-irtign 
de Kxeqiiiel VVaud*»rlev,/Wo thnntru, diz 
qut* (wvfia Her.pelo HUKg»«tir«) da epî ra 
pte,um telle eatudo «Iagrande arte w*e 
ni«‘a,para «i «pinl não falta, por iH*r(Hi,aii 
Heu aiirtor o taiefito pmúxu.fui wutí^ h 
<Jo|ielatendenriaque noto no K W. pam 
a retumbaiuda «Va da ptetom. Ao meu 
joven amigo L IV., que ranto agradou 
0’jiqthtlta oouel.o intitulado *Ya Rm*a. 
geuero em «pie w» rev«*la etirnio, n*-onar 
ího o atendíuio eompleto dViwi» pi-tmiM- 
ao humlHMtte;, reU*gado p«l(M u*oder 
noa raviptiina |iara o limbo dfut i*(i1t«a» 
fHHtnm e impreatavein». Hegoese o Mn 
rinho, ume qoejri f.«i tVfnigrHph.i d \ 
RurimurA <t hoje é um doa melhore» 
empregado* da mpartRão piHir.il. K
o a  rapMola haatante intelfigetite, qi». 
« alio  podará t o r .  lambei, poteta a*>» 
do r*ongnmm UtlrmSO qne aA* «tt* 
Jan» »  «mbMNhinl-ii mului, pni» tu.*.
àt |WMMH dípliOiiaH thr ngminH HH*
W *—fr— rtmnçnm a app«fm an*

NUM. 112
tattraa maulta quaai aempra em prejuixo 
para «ates, que. julgando a» ou» pêtitB 
navaote, em regra deixam da Mtudar, 
muito condado» no eabedal Já adqnerf* 
do e uo preconizado talento. Nfto qoeáfl 
dizer que o Marinho eateja u*iate caail 
taiaa  ̂ooiu não hv-ilitar». V«ui liduoiõtl 
ralrna, com o «m Maio,uma phautaaia 
perfeita ua xua forma eiogela e melga, é 
concebida com um verdadeiro talento 
artístico. Pouca* veaea tem sido tfto feliz 
«ate collabnrador poético d’A HePüBjw- 
ca e .Vfnio oerfa, no genero, quael impe- 
fscavel, ai não o tiveaae afeiado aquella 
iucorreeçn^ do emprego do pronome 
autoe do verbo.eiu pritiniphide período», 
faahe-me fluaJmentc eob a pena <> humo- 
riata *>nvenal Parola, auctordoe «Ra- 
biacoe*. que fi o Jote Pinto, d’A Rxpü- 
BL.b;x, Nunca pensei que aquelie auieito 
«iveeae embocadura para eeaae dltfldl 
geuero do humoriemo. Oa eena artigoa 
tem chiate, a pontinha indlspenaavel e 
modermeeiroa da maliciosa phraee am
bígua e do calenibour, a par da mais 
rigorosa cor local, que lhes dá um aai- 
nete mtcre«Hantc e attrahente de produ 
cto genuinamente iudigena. Nota se, é 
verdade, riue rabisco*, incorrecçóes e 
pbra«t*s relativamence inferiores ao 
coujuniUo.tnaH nôoí licito exigir-se logo 
muito de quem começa a escrever, desa- 
jndado de conhecimento «íepeciaes*.

S.

VIDA SOCÍÁr
—  ANNIVERSAWOS
Pomplkta annoh uojk :
Fernando, filho do finado capitão Ma

noel Batbino de Araújo.
<’«*MP|JETAM AMNOS AMAVHAN ;
D PetronUla Maranhão, viuva do 

nosso pranteado Mestre, senador Pe- 
dr«» Velho.

A senhorita Maria Augnsta Chi uh. 
— O noeeo digno atnigo Antonio da 

i,uuha Andrade Moura, fnnecionario do 
telfigrapho nacional.

---- CASAMENTOS
Realizou-se ante-hontem. n’esta capi- 

taJ, ôe ■« horas da tarde, o consorcio ci*» 
vil e religioso «lo dístincto moço Jero- 
nymo Xavier de Mirand» com a senho ̂  
ríta Aline Maranhão, gentil filha do 
nosso dedicado amigo major Francisco 
nalgftdo Maranhão.

1)«» octo civil, presidido pelo dr. Luiz 
lavaree de Lyra, foram testemunhas 
oh srs. Jeronymo Américo Raposo da 
tamara Filho «*.lnsé Júlio Pereira de 
Medeiros.

Da cerimônia religiosa, «'elebrada pelo 
conego Estevam Dantas, foram padri
nhos «js sra. Kodoipho ü, Igudo Martv* 
nhõo c Francisco Xavier «h- Mirands.

Ambos os actos foram bastante cou-* 
corridos por dbtiuctas familias ecava» 
Ibeiros «la nossa sociedade.

Ao j«iveu par auguramos toda sorte 
de felicidades.

V A R I A S
Hoje Imverú concerto inftt»nmuT*t*íi)í 

õe 8,1} «la noite, uo Palacii» do tíovsrno,

A bordo «I.« «Maranhão*, regresbou 
bontem para Belém do Pará, o nosso 
distiucto conterrâneo major Nestor Ca* 
msra, eoaimercinnte n’nqncUa cidade.

^egninrlo brevemente a paeaeio para 
«> Rio de Janeiro, trouxemos suas des-

Sedidas, o nosso prezado amigo dr, 
lurio L.vra, «'onhecldo clinico tCestn rí* 

dnd«'.

1*hí v o Cafaó, onde exerce dignameote 
o cargo «le jniiç «le direito, regressou 
ante houtem o nosso distincto amigo 
dr. Augusto Mouteiro.

Dr regreosudii H««* tie Jan«úr«» chegou 
houtem ü esta « idnde »  bordo do «Mn- 
rmjfaK»*, o nusãt» distincto amigo cs.-* 
pituo J/u-yntho T«»pévh, commandante 
da guarni«;ào telural e -'F companhia
«w o» V<1,
Ao seu «ittwuhttrí|ue, qu»* o» effectr.u 

u » ríiea favares de Lyra, «'ompareoe— 
rani*i 1" tenente João Augusto, fiscal 
da -5“ companhia «le • Hv̂ dores,e officla- 
e» «Ju mesma companhia, conunteão do 
•1 iro NataWttse» e amigos.

Ciirser feriado «> tnez de junho, coo- 
l«»rm«* «Iíhíum# (» regulamento do Athsnna 
Rio gran«len»i* t.*rnm hoje encerrada» a* 
aulu» il1»*»»** *-»t.ateleçimcntu de in»tni 
«'«,•«««».

i:»tev.- presente «o acto d* encerra
mento «« fincai «io Oov-r^* fMeral, dr. 
Mi.vhmh S«*f«r i*.

Km »**»sà«* .h* hontem, d«» •*&»«»(- 
Uiili*, fofavMto diou tor do Dit-̂ delu- 
nlm «\ o*s'io Udorico Pelinca de Oliveira.

O « «.inmsndante LinsCaida», acoiu* 
panliado do »«u secretario, allerse àk>- 
iou Trigueiro, fu» hoj« ao Hefotae «• 
gradeçer a vistta que fizer» ao Bata*.
IhAu deBeguranca, no dia J4ds mGo.
a K-ch«.la Modelo de Apprendlz-s Ut- riuteiriiH.

«oIsuuíhImt:*»m todo brilhantismo «
.!«, raalizar-sê t anisnhati. na 
tustfii, h festividade do ene»i 
«lo mez umrfano.

A s M horas, haverá missa 
cantada imr um cAro de gemí» wnhnrU|5 “ “W" I»- »">«Ŝr“u?t

OjfiríarH o «•(>neg«\ vigário Jofto RL, 
“'»trn' «*o*te* díacono o •

hetevam UauUe e lubdiacoao J 
Antonio de Asai».

A e o hora* da tarde, terá 1,
« imoata da coração <U N. 
inMidòai nqrlr aar «um 
tribuna «agrada urevd. CW 
m «eérr».

• i acto fermlaará Jto
* 8*

r a
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^PRFflKWAllA AO

CAiigrm Moial
FILO PMMDBNT* DA MFUBLICA

N f l lo  P e ç a n f t t *
EM 8 DE MAIO DE 1910

(OoRTINüAÇAo)

í  oai a rtfom a do contracto mai
or feeericol vi mento terão esses ser
viços, arhandoec projectada, * já 

vía rie execução, a iliumina
da primeira zona, que abran

de area da cidade, compre* 
ado a* principam ruaa, e na 

Ú deverão ficar mstelladas, até 
íuvembro vindouro, «tom dae exie- 

tentes 2.400 braça» da* jte arco, 
de Hcrordo cotu o» projectos que 
estão sendo organieadoe pela re
partição competente.

llrua vez realizados cates rndbo* 
rarrienfo», que agora proseguem 
com grande actividade, flmrá esta 
porte da cidade dotada de excel- 
iente iilumínação, podendo-se cou-
Çntar aproximadamente em......

.200.000 velas a quantidade de 
luz distribuída, contra 200-.000 
actnaimente existentes.

Alftn dos serviços reclamados (te
la instai)açfi o da )uz eleetrica na 
primeira zona, outros melhoramen
tos importantes estão delineados e 
alguns já em via de execução. En
tre estes devem salientar-se os da 
Quinta da Boa Vista e Alto da Ti- 
jaca.

Abfuitecinwuto üaguã—Nuo se 
acha ainda a Capital da Republí 
ca no goso de toaa* as vantagens 
que são de esperar das grandes o- 
bras ul ri mamente feitas para a ca
ptação e encanamento de agua 
potável, de modo a' augmentar o 
supprimento, para os serviços par
ticular e do Estado. O seu comple 
to  funccionaunento, para inteira 
utilização das linhas construídas, 
exige ainda trabalhos que estão 
sendo executados.

Os m&nanciaes, recentemente ca* 
ptadoe para a alimentação do» 
Nuburbios, tem-se mostrado de* 
fficientrB, sendo necessário ang- 
mentor o supprimento com znanan 
ciaes novos.

A rede de canaíisação de agua 
na cidade, que d-esde muito não 
tem aido modificada, precisa de 
completa remodelação para que 
fsej&Tn aproveitadas as custosas 
obras de captação, a que acabo de 
allndir. Essa revisão será começa
da -po actual exercício, já estando 
em construcção as obras que se 
faziam precisas em tre» reservato* 
rios de distribuição,

0  abastecimento da ilha do Go 
remador é medida de real urgên
cia. ^

A maior parte dos terrenos dos 
mananciaes onde foram construi 
da sas grandes obras para capta*- 
çgo de agua. terminadas o aono 
passado» ainda estão desapi 
priados ou adquiridos : opportu* 
namente se tomará necessa ' 
conceder o credito preciso á essa

:BOO| papal, veriílèando«aa, 
o, a olflarroça para ma* 

W |68<68A ouro *»

Menappropriação.
Esgotos CapitaJ-~A remoção 

«já ««encanga doa esgotos ue ceri os 
pontos da babia do Rio de Ja
neiro £ medida íuadiavei •« velha 
aspiração da cidade. Diversos es
tudos tem íido feitos pat a esse tiu 
e o projecto definitivo está sendr 
elaborado de accordo mm as con
clusões mais segura a que teti 
chegado.

Estão prestes a ficar conclui' 
as obras deesgotto do bairro 
0 ipacabana, cuja descarga, reu 
da ás do bairro da Gávea, se 
íóra da barra.

Devam ser brevemante Hiiciadm* 
tí Juras dos esgotos da ilb« 

í to q w á  e ('ascadíira,
A revsaSo da r&Jc de esgotos da 

cidade t o »  continuado, embora 
com pauca rapidez nos últimos
tampos, porque o  trecho «pie resta
i"«Ver depende de towar-Me effecti-
wtl H. HUcrori»áção ptw » reuiover 
a# dascalgas dos pontos actoacH 
situado* nas linhas dos cAcs.

lieptàtlíç/io dh aguas vsgatus c 
atoirss ptthlíeafi—Usando da anoto 
rieação contida oo urt. IM da lei 
*1, 2,221. de 30 de dezembro de 
1909, expedi a 31 d« saarço ulti
mo o deetsefo n, 7.924, dando »nva 
orgadizaçfio â inspecção Geral de 
Obras Publica* a  ella renninuo h 
Repartição Fiscal do f io veriu» pm 
>to Á The Rio de Janeiro City lm 
provetoents Coüipuny í.td . e <»ous- 
tituíndoas duas aídtgas reparte 
çõ&s a octeial repartiçâi* de agua*.

" f i
ntos e obras publicas.
hiiiit&dfí linn r/vía—Jazia des 

de muito entregue ao mais tasti 
rttavel abaodtuin, p r iv a i  afé d<- 
<!o4ap ascondiçOes de asseio c m  
fonbiidade, um nos mais befios sitA 
oá da 4ida«ie do Rio de Janeiro, a 
Quinta da Boa Vista. Ah obra* 
que ahí empnQjendi, ter-lhe-hão 
laatitnido. em hrevss dias, a antí 
ga  helieza. (Kjndo- a em iwi\ co«> 
Aaiw^açÃocom ot^ntro da aida 
Ae, ti>ma/idn>-a um dos seus h>ai« 
-Apreciados ingradonros e um 
« M  <&i»Rm« s anean to».

pMfínds, Hfircitn fi //espeta—a 
ivmifa já conheceia dosxereirio 
á* 1999. quer a earrípt-irada, aaer 
A que aindn tem de ser : calepta 
m  eata ultima pMas couimnaíea
Ê  A/á agora rec«bidss—Msva-w»

,724 :fl7ft|4r>0 ouro. s...........

081:W»4f237 parW.
o m A a i*ara o rnsAim* 

“ ^ l » l a  M » 2 DH5 , dA 89 
__ íwTpfisria os totAAsds 

;<86|1 «0  ooro e

* * * 4 r + rt• • r *•*

894.580: 
portanto,
nos. ds rái* ll.ia% ;2 « 
5.fiil:48èf296 papal.

Fftíta o  oonversAo Am papel, de 
accordo com o art, 3° da lei cita
da d» somam de 2B.140;G59$ir»8 
ouro s reAlizada a emissão de ráie 
18.088:0004 em apoiioes do juro 
de 5 %, moeda corrente, para o 
fmgamento da construcção de m - 
rradas de ferro, flcoa elevada a rs. 
357,001:0874621 a receita do pa
pel,

Para u enJfr«qiiH<*lmcnb» do rasgue n 
h «Kruulsáo de 8cott« dé os melhcmt 
iWAiiICHda*, «í.'aoipm o gmtQ prsner d# 
st testar que, na minhs Ginles, tenho 
empregetto mm Imiuh resultados a iR- 
Dinisáo .,d* purtici) lar mente iiah
creaaçA» sempre que se torna aecesen* 
Ho, » restAumçAo d«» <»rgHi»lnnn> de
pauperado por assimilação deficiente, 
on viciada.

fít. Antonio Ksinrrrt l<1o Reis, 
Feira de Hanta Alt uh, B»hia.

Previdente Natalense
*il* CHAMAPA

ftfio cniivídH-dtw todo* oh *<K‘tOh de 
Previdente Nutalenne, inRi'n|itofl nté o 
dts }b *je fev»‘rcíj‘t» di; Cf»rreitte tiiiiiD n 
Voeiii n HUulH. de einco tti11
reifl « q*íe mi,.*, |.el<> fftlleej
tíleilfo i|íi i-íhihih-iii Jojin Atpe.io Mar 
f"*Zn, h cujtt VÍVlVjl foi pego o 
(***ulio Aijue tinha diieitu, eunfornie 
recibo publicado peta impteora

f'*in ente pagamento ti<*n marca 
«li; o prftNo de trinta «Üh* h. «‘ontnr 

Jata, de ínvoido com o* erttn 
li)U>h da ai* V‘dnde.

Findo e**e , c<inieçai'ã h hci
contado o dc qninge dine piira c 
ref.-fií/i/ {tAgtuiieiitn i-oin a tniiiln «li- 
vinte j»tn «ení,i>, par» aqutvic* qu» 
nno tiverem paj/>» no («cíun-iro prafto 
Vencl«1<«* o priiueiroa segundo urtifeo 
-erãtí ehiuinados to<1>«* iw aocios qû - 
nA«> UveTcio attendido a pienente cha 
muda

TfiesoiiraHK da Previdente Nstalense 
em 4r msi«» de Itijo,

<» Hi-̂ v.V.reíro,
./ <i»TVBfiUt <u> A. (isrffa

S W K jn V H H I 
m a ' «mn min

AVIHO A f lP r R U C O

T<.j V,qHAPTK) NA KSTAÇAo DK
Branca 

tVtrçáo Ai*ww*

Do tiik 1* 4s junho *m lih iiO  w»
chA-fiA AherlAto u á ftq ih c  M  ee-
ttftçfio 4» EhtrtdA Bnw M ^AIafo

tnupm M Io' ds M tfm m
mas no serviço pnblico.

Recife, 19 <ie maio 4a 1910,
Â. T. íVignor,

ftiiperUiteUtents.

AMUNGIOS

- ............. ....... .. . ... ...

F U R Ü W
THÊSOURO DO ESTADO

b * u i  it 23 * 38 b  ■ *» b  INI
PREÇO» UORRENTRS

•OH GETfKBOS HVJKITOS \ DIREITO*
de kxpout\çtr> pob MAR

M*rcadsrii5 Ufitftdes Valsres
Algotbb) em rama Ifi ks. 144000

« em caroço « t HfOOO
i sujo ou re 
■ siduo......... . ■ 2|000

Aasucar de Usinas • • t*üí)0
• Chriatali

cado.......... . ■ • 34400
■  Branco.... « • 34500
§ Someno... 
• Mascava-

* • 24500

do................ « « 24200
* Bruto..... « « 14000
• Ratam**.... « « $800

Aguardente........... litro 4300
Borracha.............. iúla 14000

• de uiaui-
çoba............ «' 2|r>00

Gera de olho de car*
nauba.......... * 14200

Cera de palha de
carnaúba..... 4000

Carneiros............... um r»4000
Cabras..................
Couro» de boí.BK««

mna 54000

ou salgado... urn 104000
Chifres de boi........ cento 24OOO
Caroços <le algodm i 
Carne de sol [se-

15 kn $800

ca).............. kl. lfM '0
Carne de qualquer 

modo pre-
parada........ • 14000

Fumo em tolo...... kl. 4500
« em folha.... « 4500

Farinha de luan
dioea............ litro 4100

Feijão raulatinht» < $r»oo
« de outra»

qualidades... «
Gomma de^mau |H«>0

dioea............ litro 4400
Milho..................... • 4200
Mel de apsnear..... • 4220
Ossos..................... bi. ' 4000
A'eo de mamona... * *5 0 0
Feitos de cabra..... uma 1 $8ÕO
Pel lês de earnejro... 
Queijos de manteí

« 1$30o

ito.............. . kl. 2401KI
Queijos de coalho

on prensa.. • 1450o
Sementes de ma

mona........... i 4100
4030Sal......................... «

Sola....................... meio 7$00O
Sebo....................... . kl. $400
Toucinho............. « 10400

íw"Sluki”
l»F.

A* CAMPOS é  COMPANHIA
Roa do Ouvidor n. 10A |antlg«« 72 

RIO DE JANEIRO-

A B8CHOLA REGIONAL DE 
A H í» R ENI>IZKH .MAR1.N HEI Kl >S,
«Poete EHteuJu pola de aeu
dignu cotitmiKSttlio, n ar. tenente 
AnttiUíu Eerniiudos ile Oliveira, 
ptmrtuidora vlo numero 110, Oiih 
•E* de iriocliiuas de escrever, vem 
do ser contemplada tu* o<*rteio de 
15 do mez p. ttudo, emu uuta tua- 
china do escrever *RMITH* VIST* 
VEI ,̂ a  melhor atá hoje conhetdda.

A mochina de cwerever «8 MÍTH* 
YTHIVEL, iuotacieute rcputmlo u 
MAIOR INTENTO DA MEOHANN 
0 A MODERNA alli «h vantagetin 
de uma perfeição absoluta em todo 
o hcu conjuncNi a de Mcr um &ppti 
reiho forte e remetente.

A «SMITH* VIRIVEL õ. toda elia 
montada sobre esplieras articula 
das, não desalinha, não tem fri- 
cção, portanto mu» gasta, não se 
acab a!

O leitor, a qnmu eetou me diri 
gindo n’estc momento, desejando 
fazer «equisição de iitna—visto que 
uiia é ut il e ueeeHHHriu a todos ou a 
quatú todos—não tem mais que di 
rigir-se A agencia da ('ASA «STAN- 
DAKTf, á  rua «Senador José Booi 
íacio* n. 8 , e tomer uma inscripçno 
noHciubsd t CASA «STANDAUT*, 
que, como do exemplo acima fica 
apto a adquirir uma pelo preço de 
04800 , 134000 . 204400 , ,274200 , 
344000 , etc.

Tem tnrabera a CASA ST AN- 
DAKT mais o» seguintes artigos, 
que são igual mente vendidos a  
prestações se amimes, com sorteios, 
8 EM ACCRESSIMO de preço :

Piauos R1TTER, o mais bello e 
harmonioso instrumento, presta
ção semanal, 1 2 4 :

Pianista RKX, moderna iuveuçãc 
que adaptada a quulqner piam» 
fal-o tocar qualquer pessoa, inde
pendente de salier musica, presta 
çito 124 tconi direito a MM»4 eui 
niiisicas escolhidas);

Ohrouonietro ROYrAlj—o priuieiw 
ro relogio do universo—prestação 
semanal (>4400 .

Espingarda de caca ST ANDA RT 
da KAISERI.ICH DfetTOCH W'A 
EPENFABRIK—Iwlleza e tg^gurau* 
«a—prestação semana) (>44*00 .

Fitas h duas cores * OFFICf AE8 , 
papel, papel carbono, oleo, etc., 
encontra-se na um»ma Agencia n 
referida ma «Senador José Ibnii 
íaeio* ». 8  -Hibeira—Nata).

ALFAIATARIA BKAZJL ~  11*
ijJub—Pfpeente os socios d rs. Eze 
chis** Ptwíifhi m î AMfetlo Branco 
Oscar Vital, Pedro Alexandrino c 
outros, teve logar a 8* ext-racçãti 
«Veste c)»)b. .tendo sr>rtead<» •> n, L‘i. 
fiettencetitc ao dr. Vi<lente de l*> 
mos.

♦ ii ÍR rm iíK id ir^ A W i
no

Dr. Pedro Nunes de Sá
riRfllDÃO DKNTISTA

Poniisdo [min FHrnhJiiib tb Mniiri 
ns tíu Rio <b Janeiio e f&hi Fui 

xpFhUÍnfie ijn IburiHylvnnhi

RccMfitemente 'diegado da Enm 
pa, onde reformou o material do 
dp sen gabinete, aperfeiçoando-o 
còiij Iodos os nielhomuieitlos mo
dernos em /'irurgja ffentaria. Para
tjH í«s ( Prt.çcrtijs *|e í!e*!t*kH enioreg»* o 
uovo ausst])esico iqeai STi jVAlNA  
rHMmiinendmio e apftjjcaijo por G> 
<las as celebridades medicas c «Icto 
taritis, 1’oin h appiicuçno com HTO. 
VAtN,\ «n pavantida a insesibida- 
de ubsolnta-

EHP^-UUpApFs : Rnyde-W*»i‘k«
t orôas a  e pjci.'te

(hituult un das 8 ãw t i  v th i ite

(

SOCIEDADE ANONYMA

| | la i * a u h à o
C om m an din te,A , C. dos Santos

Eaperiob» doa portou do sul 
no dia 2H ou 29 de maio. negue 
parn na do aul depoiB da in- 

ve) flemoru.

Jkm nm tm m atenm  «V  ̂ M i s  
fi T o l t A  t ê m  I O  *|« d e  m+ 
h 4 t l N i e n | o .

f ’$ra enrga. nusmgsns, t*n 
as, vffôpm  s tpafaitt- 

tormãçAe$< ã irmtQf pqm o a-
cororoe/W/AS, 
tommçt

M R i lH t t .

D r. SAN ITÁR IO  (H « * 0
*

MIIMCO K OPKttADOK

Dá coMultas. tisliM os dias de 1) 
ás 4 da tarde, em sus refcideucia, c 
nia Henadoi* Joeé tíonifncin, 17.

Dedica » «  também ás moléstias 
do nariz bocca, gargantA e *»uvi 
fios.

OperaçAe# por ajuste.
Fhamndoh a qualquer hora.

Papéis pintados para forro 
de casat lindos padrões e 
£uanii$ões para as mesmas, 
recebeu»

A E l O M  l  i O
K va Dr. Ha k a t á—R1IIE l KA

Ousiipià jlpiil-ndi
Achmn-81» á vendí» no esta

belecimento de J on ed aL u z , n 
trnveMHii “ Cienernl Ozorio*'.

M o d i s t a
AVKNIIIA RIO BRANCO 57
Ultimamente chegada do sul, 

prepara qualquer encommen 
da com perfeição.

P\»gões inglozoH j>;iru lenbn e 
HHrvâo, di vem os tmnnnho^, 
vendí'—A KVi >IdirAo.

ID a Dit. JU h a t a — Híh k ih a

Ao publico
IVndo sido nomeado agente ge* 

rabn este Estado dcw piodiudoe dn 
acreditada KA BRIGA DE 1'ONSER 
VAS, em FESQIJK1KA, de Farli* 
Frederico Xavier de Britto, de 
goiabada» veriiiellius, brancas, goi 
aba» eiu calda, geléa de guiai»» 
doccH de araçá, uinbíi,compota de 
mnbúo, com pota de mangai, figos 
em calda, cajiis em calda, c.aiús 
ralados, cajúschrvHtaliriadoH,mansa 
de tomate e outros produetos de 
f metas do paiz, quem precisar po* 
derá procurar-me que prornpta 
mente ecrã o executa doe os tiedidoy

coNDin;r>Es d e  p a g a m e n v
TOS—SaqúeH ii ’V> diae de «líita.

FONDiirõES DK VENDAS—o « 
(*e«lidOM não poderão ner menoree 
ue 2b caixas.

J»fhts vou Solistcn,

A v i s o
0 » abaixo asHiguados avisam ao 

comniercio. ao publico e csfiecial- 
mente ae exmua. familías qoe reti 
rarám a secçuo de rtiolhudos do 
seu estalieiiH-iinento de fazenda», 
denominado loja “ Bom Jesus *, fi- 
cando o cfttahrlechnenro major e 
mais limpo, offerecendo grande 
«.ounnodjrlade aos seus amáveis ire 
gnezes c as eximis, famílias.

Muita proiupt jdfio e sinceridade.
Visiifun a ioja fioM J khi .s f

1'a h i.oh A I hmào. 
l>u;t TriitflatJiK n, ( 

-R IB E IR A -

IK» pilARMAl E im iX )

Jliitt:: Villl Íiiiliíiteil

Arm azém  de com pras de a l
godão, assu car, caroço de al
godão, mamona, cera  de car* 
nauba, borracha de m anigoba
e mAHwq kí,j«2 MltUl̂ flUWII O,

Grande dep osito  de saccos 
vasios para carogo de algodão 
c assü cãf, assim  com o esío p a  
e aram e para en fard ar a lg o 
dão.

I>«*|H>rtito p e rn ia iie n te  <i«* 
farfiiliH  <lr I r lg A  rrc rbh lA * .  
<i|r**vfnineii<«* «Ia ftvp u liltea  
A r g e n l l i ia  e Cnrhiha B in le  
rw b a r r lc H í* .

hrtnu. <• m m .  KKizinu r iu  im iifn
HAI A SORRE EONDRfvS

Fiivaniítta st dc m q u ttvr d i
nheiro pura qualquer parte da 
F.uropa e Fst»d*>.s 1'n idosdn A 
merien do N*»rte, mesmo por te 
iegramniá.

M  fíl  A iH n  o M U K K i i u  nu

K u d f f f f o  t ^ l e g r o p l i D  
i o - H O » I H T K \

( o m G o s r s A n o s -  a . b . t*.
5* Kl». K UlItKlHí 1
I

A tra ta r en in -t/oâo Baptis
ta Tosei li. ger**nD'.• A — • —~     _
Photographia Alterna

•o.
BRUNO BOLKGAR!)

Aviüo hòh meus bons amigoM
e frbgueze* do ínu-rior <l **Rt-e; 
Entado, íjiic HH^uiudo viitgem 
por» o áertáo fjo dirt 2D de 
m aio, preteqido tra)^n)lmr im 
m inha «rta «>ru Luh»« hh |pea*

prfnoi*

i m í w ,is ^oaanítH Í T o tto
D rogiis ch lm ivaim m t^ puv4 i« ppodueto «  

<*(i I iiíÍ^om e phnriiAeentlnoii «le tod fl« m  p ro -
e e d ^ n e l N t

CounultiiM in e d k im  »  q u a lq u e r *  l io r a  n o  
('O lVHI I / r o K IO  1 1 4  P í lA R M A í  l A  i a t t e n d e -  
fie eou i u r g e u r la  I o iIon o * 4*l»anm<loN m ed icou  

R ^ i^ lt i ia r lo  a v ia i lo  co m  p r o u ip t ld A o  e ue* 
g u r a u ^ a  « o b r e  u rc u p o in ia h ii ld a d c  d o  p r o o r l »  
e tn r lo , p laariu < ieeu u vo d O i ^ í f l l  T Õ R llK b i  
q u e  a l t e u d e  a  q u a lq u e r  l io r a  d a  n o ite  em  
m a  r c i ld c n c la «  o a v e n id a  IIIo  i t r a u e o , 4 i y 
tod oa  OU Ullfitcrcfi protfMNiOIIHCM.

H O R Á R I O  D O  C O N S U L Í O R I O
manha 0L>r, Faulo *ie Ahrou — 

Dr. Affonao Barata 
Dr, Paula Antunes 
Dr. Mario D.vm 
Dr. Januário Eiçco 
Dr ralirttrnto Dnrrilhn

eonanltu d as 8  á« 9  hora»
li D J 11 | ̂  '* * ■
f< ** 1*J o l  h o r a — tarde
<(í '* I ila 2 horuri
*■  »* .H ”  4 •“  *'4i - .;

m m i r c o i t t

0 graade remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO 
QDELVCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas a 
moléstias dos orgaos respiratórios, Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES,

Deposito-PHARMACIÀ TORRES
R I A D A  « O X CK ICAO

— N a t a l —

pjiluiciiD* nas oi**'asiõus de |fU í f
tn. 1 I

* Bruno lU turgurti,
Dnrnh.vhn, K» d*‘ muic» de 

1D1 D.

Cirurgião Ni/.ario G urgel ■
í)e volt-íi de seu passeio ao  

Rio, onde Fez tiequisiçao dt> «pje 
Uh de mais m oderno em 1'irur 
gia e Frotliese-ífeiituria. e.ou- 
lim ia a dar consultas n seus 
clientes, das <H ás 4 horas da 
tarde, á rua 1'orouel Bon ifá
cio, n° 24.

Loja Avenida
< • » « «  »le e o n llu n ç a

R|7A VjííAKIO IÍAItTHiil.OMH|J, N. 10
4 -t t b % i fc i:* i f <r i•* ». ■ ,1 li I --

|{ecent'-mejit.*j ahert*-, clmma 
a u iten çao <lo pulilieo pura o 
a rindo sortim ento  que tem de 

faz*'udas <L* U i. «'apricíuisamen- 
t»* escolhidas, e para t.odoa os 
gostos, impoi ta d o s das melíio- 
res merendou naciouaes e es
trangeiros-

CO
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Soffriâ Atrozmcnte 
de Anemia

Restabelecida 
(smSeisMezcs 

—  w í - ~

E m u I s S o ^ S c o t l

i  i

i.inho linn para fmck i!c *j-ae, 
paru 14. H4 t4 24 o eoviv».., l.a 
< fjcliiím IÍhU dc lã. lfbOO 
Merinb pretn Iího dc lã c iíc alg««- 
«Íu«.. Alpucu preta luvr.elíi paru 
vestido, J14 0 rovndo. Fu»tn«> 
itrniHM», irlnndu de linho, nmu 
soncl». voinlc rcligi«»s«», tafetn ku. 
rah, tulngfirça e muitas nutrux
íjlZCJldHH «h 1*4*111 gOHtO, 1'CCCÍrtUt O
grande hítwur loja BOM .1 EHEs.

—----- — + ♦  + m  ---  -

Vende-se mmi
tm rim rpa iieum . u, I h ,»  tr>» 
tnr com Adolpln» H.de ri*upfei- 
rs.Riiq. 21 de M areo.

tf Deçiato que tandú 
uma lilhinha que 
«fina atoamente de 
enfraquecimento 
geral do organUmo o 
de uma anemia tio 
pntfunda que dia em 
dia a comumia tnaí», 
empregue! com o 
menor resultado aC*« u l . l .  J. C ..K  MHWMWV UC M«.VU,

“Ao# «eis mezes, a 
criança ficou comple* 
tamente restabele
cida, forte, robuftta e 
coa bfia cós*, sendo 
«gora a admiração de 
quantos a tinham 
visto no seu estado 
debll e doentio.”-  ̂
JO SE A .G R A N A D O , 

Rio de Janeiro.

O  que fez a EMUL
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, falV çdns- 
tantoynente por toda* 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na
tureza fraca e débil. £ 
uma verdadeira
“  “  4 *

ifancia.

1|4«mÍm , c h i a n d o  agí

CASEMiRAS!
l «»h«* i]« gikNi«l«' w rtlfusnto

•to bnn«* (toottrMi, «W nlgrwtSn s d«« liohr* 
feriu* (xtr nmisla fwr* «u* flm te 
«nr* affl (NTItu nIIiiIhU PiiittriMH«(J*t

LOJA B O M JK « í#

ÚNtfosil irmAo

Baisamo Orientai
JA nAo ha qustii possa ronteeiar 

** granus «'lÜ i^ia dVxte prMÚtWt 
rtedicamenb». Hua ft4 çrt«« é mp»daf 
s»u eneiu, seguro, sim «*ura garau 
tida.
liü ? * !1* * 1*  B r t rn in l é um mt-
•ItoaMenn» de fafitnrira I*nl,»n> ir> 
tmtanienro do rbetffnat isfin»

r a i i t t n n « 4 « i | i u i
Pàãrm*>íã J M U  -d *(.osuo s«

L '

ifITIJRO PRUUOlCDOfi Nfl 10HBR0P PflGIHfl HRNCHAOfl íí FGiVF

Labim/UFRN



■Cira dkt Má! i máck
B o r o - b o p a e i e a - - ü o i i i  m u i .  r a m

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILL djo jg Janeiro.

« U M  l ) u < ; f i M K M > o |  8 d ü w t í # i o m

n o  d f  Joaquim Pinto, form ado pela Faculdade de Medicina da

™ » A t ó v r a ^ b S ramd1ooh<;  «e k k t • " * -
Rftttft, 23 de fevereiro de 1 Wlfl.—Dr. Joefi Joaquim Piato,

0 R 0 6 A R U  K  P H A K M A C I  4  H O M I E O P A T H A

Í X m X Z O  B A R B O S A  « S e ,  O .

Graiidt prêmio «a Exposição Nacional de 1*08

Q U I T A N D A ,  1 0 4 — H O S P ÍC IO , 3 0 - O U R I V E S ,  3 8

,  , ^  ^  ____ IT  N io  ^  J a n e i r o -----

s e s r  M O I Í I Ü I Ü I N A
(Oleo de tigndn de bacalhou em hotn<fto|mifiiiA). Sen. gosto, sem cheiro s sem dféto

tHUe emproado ba»ta« reeea oê urodueto* doa 
•*““"t Jt treífan, <i» Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE 1>À MDI.R 
. nt udo senjpre miultadoH oh maiw natiafactoríne, de *eorte quq, m 
<le conemeneia, ou acnneelhu e emprego,

Maoeirt, í» de iutiho de lROfl.-/>r. Afranto de Araújo Jorge.

P IS A I-V O S  ANTES E 30 D IA S  D EPO IS
t. imJtthrHa — Cura as branebifos 

unhiPêtictii e a asthmn por 
ü>ais antiga que seja,

F:i~iíresina — Remadio herói ro 
,<jía flores brancas, eiirs certa
e r itt11<'ta.] r

euriulino — Preservativo contra 
nt rucxiqas,

H‘>ni‘p<*ftrimivw ( Tom-recon- 
iiiúinte huniceopathrt) pa>adf- 
tuluiude, faatio, falta de crt-si-i- 
mento, ete.

jheHopedium Antelminticum 
Pata expeltir oe vermes (Insere-, 
auças, sem cansat milhç&i) in-' 
refinai,

i'‘nrfl febre — SubBtituu o sulphd- 
io de quinino em qualquer febre.

R E g i s t ^ í )

y *  OURA ^

Inflneiizafl, HiiJrttijifiçòêN e infi*
< i;Ai>ft gripaes em 1 a ; { rim*

Parturina — Medicamento dest 
nado a accelerar bbiu inronve- 
n tentes e, portanto, sem perigo 
o trabalho do parto.

lÂqa oaso — Poderoso retnedio qut 
liga immediatamente os eórter 
e estanca as hemorrhAgiaa.

PaJuetrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, rooiest i« do ti 
gado e in8omnia.

Vmusmniuw — Heroicu medies 
mento destinado a ourar as 
manifestações Byphiliticae.

Essência Odontalgica - Remedú 
instantâneo contra a dôr de >ien 
tea.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Poflsue pfttí* an tigo  estab**lwim**nto o Nortimmifco com pleto em toilon os iiMMlíwtmfmtns ho- 

mípnpitthjVoA, mtwmo oft moilenmnitmtt? twiprrç»>irlnft v que lhe kõo Forneej/ios nor t usaa ne tnnie 
?aiportarit«H «ln. Kuropn «* ón, Am erica do Norte. — Depositários em Nut-íil * 1

A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o s a

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias 
íffbom i  Mm raio m  i. 7000 m \ m i h  de isoo

Sede na cidade do Recife-Rua Bario da Victoria n. It, r andar

F 17N C C I O N A  E K  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I L

( apitai inicial B«..............................................  4():(lO0»(Kin 1 Capital mutnarin aw> 31 de março Ba  3 B8£eSfOOO

t f  M E fc H O R  A B H ip O  A* V l l V t Z: e  O B F H A X P A n i !

A B E L H O R  feA K A X T I.4  p p  F I  T U R Q

O  W K L H Q H  W E tf U R Q  C Q A T H A  A  A D V R R M D A lk K
A  un ica  no B raz il “  1

QUE DÁ PENSÕES E  M VWA E
POR FALLECHÍENTO DO MÜTVARIQ

h uaira b« Üraiil qic esttfetfff
» |Wraji«ato êis ^‘RsSrx BtRulafRtf

r °ni  Mu© ©uoiiomisardes por mas. voa associando
d'™to% vída“ *' °P° 18 d* 10 anno9‘ ioensaes até Rs. 1009000»

«.™uAJXA- Br C.T  * P«<laen» economia de 2SD0O em rada mra, alean-
rL uuSmíf 15 ?nl,0<, de * Vitalícia, penadas m<meaieat*Rs. lf*0fU00 emqoanto vida Uverdee. F mensaw an
, J-AIXA C--fíojn 1$000 monsaea, podereis legar uma pbnsto até 509000 

pôr meu. ou um peeulio integral atè Rs 1 '0009000 "
•Toíft de qualquer insmpção, 5$000.

0  M ELHOR M 0N T E-P I0  A 0  A LC A N C E  DE TODOS
M.** grátis pros|joctog o ̂ larenimontog. Prm>Í8a-odo suh-agentd* no interior daste Estado.

o aget* Kerei-Antonio da Ck)8ta Alecrim-Rna u ae Malo, »

F i l n l a s  d o  U i n i r g i ã o  M a l t o s

r n m m  w  libohíiorio do phmua^ iiko leonel k  ilengiir mitios

Rua Barão do Rio Branco, n. 27 Â

'CEARA FORTALEZA--m - ■- mi ----

O  meíhnr medicam ento para todos os eafcos mor 
bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
uergico.

O  mais poderoso inediean\entt) para çomhater 
rodas as fel>res taes cqnio; arnarella typhoitle, Uiiii- 
•isa, palpstre, intermíttente, remitente, etc,

Í T K A H t  P B I S i O  O K  V I l N T R i ;

O  doente tom ando todas as noites ao deitar-se e 
pela manhã ao levantar-se duas pilulas. Innnm çros 
tttestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
.irain ser o m elhor remedio para desembaraçar 
ventre .

M i o  E X C | C U jK I V T K H  r O > I O  D ^ P n i A T I V ^

T om ando  uma pilula diariamente. N ão  tem ne^

n a t a l

“ P E E r a i I C I A ”

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo  dec, 6917 a  funccionar na 
R epublica , com o deposito  no Thesouro Nacional proporcional 

ao  fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

i m i m u i  u  m  m u  i  s. h e q
S oe iox  im c n p lo s  até ' f i y e r e t r o ...................  55 .000

m b u m p to .  ...............  24.125 :9X 5 jO O O

SOFFREIS Dá PELLE \

i ís  soçíys da C a ixa  A  pagam  5 *0 0 0  de je ia  e «$UU0 de mensa-
M ífr5. Mrante í°Jan“ÍI?i°2.?,n ^uaes Pereeberrti» uma peiisno \italicia mensal de IQOÁOOOdo inaximo.
, swiiwdaCaixa tf pagam R$000 de joia e '2$5(K) de mensali- 

c iw h i  u u c iíii a  unia pcnsiiü, na ;nr,ÃÍuiü, de íni>$üini üícüf 
saes no <im de ln annos.

A PREVIDÊNCIA é u sociedade wotualista mais importante do Braxil em i «mero
r,L8*°Cioa e cap,t#ef* 0 4°e gwatitc a realisação dus seus intttitoH de modo muito umi» vantajoso qne qualquer outra congenere.

B0°’0 antefi Kr pensionista a sociedade restituirã a seur

■;hi»nri r r ío n ig r í lo .• ■ * ■ • * - * -T - í

Quando p e d ir  o  v id ro  v x o jtr  a f irm a  Leonel À. de Alencar, 
$IICCSM pon/ue xv,m esta p rw a a eflo  se expõe a tom a r um m edi*  
'Cimento fia/xtfivadfi. p o rta n to , sem nenhum ejffeito.

v u :m i m  p i x  ts rHARíncris k iihouvrun u  n i p t M

NO R I O d R  A N D E  DO  NORTK. NataC  Antonio de Paula Barbosa
Phárnlàbia f i l t r a I  ‘e Monteiro' 1

| EA R\-MÍTÍtÁI—Aihdjihp A rfiiu i■ linjntstt üu Cn.nmjn
' B Í0 N H O IÍO '~  J r r o n )  w o

L U

USAE
do dr. Eduardo França. UN1CO

s o
A N N O S

DE

StfCESSO G O

WJd. coaT O U A S ^ Ida^LKa ”  D E ^ B O ^ fto iS S S :
^ D aT r ?  np nnnA0' J¥®- Pre" ‘»d>> t a a h ^ S ,

a *1 j ®HUBwieinriB n^B»ao» [ifio genericiftdo,
A l'Kl!-VlUl!1̂ eIA  tem a graude vantagem de ser obrigada a pagar as Densõee 

em qualquer pnrte em que se acharem i.s rontribuintea. P ^ Peneoes
pectivam2 íe lítntOS antí,cipado9 dfe 10 e 15 ai,n™ ITuaain das redacções de 2n e 15 -\. res- '

r t l K E C T O R I A  1
1'm.ideut*—I)r. Frauriwu d » TolAlo MbH», « i  miniHlro a »  Fnneiiüa 

*>m í>. Paulo e deputado tederal ;
yice-pr^idenro-Pranoiwo Nifolnu Barnel. d iretor do Rnou.» -fu S 

I tiulo ; ' '
!Ínt‘r:£ :*.Cfí ^  ^ * r*tc"> -'Íeputaílo rstaduaJ ^

ThHSouteiro—Coiiiuieudaãor .1 oeú Monteiro Pinheiro, irrande fazeu- 
•íeiro de caiu e capitalista :

Ueretite—.1. Herculano de Parvalho.
s M K u n o R E s  m : ; v x i V v ^

Ferreira Lima, Antonio de (açudeis, dr. 
Souza ( astro, itein iipie Andrade, epronel .Vlànoel Pereira Nettn.

s™ íei" " ”* r“ ldenei"
t e ? “ ' ** ©gentes nas cidaden e villas do interior do Estado; o- interessados deve- 

cao oingir-sc ao agente geral n'esta capitai-BARONCJO GUERRA. rtJM"uos ntve

deposuarios
SO fiRAZIL

árujo,
^Rua àos Ourives, 114 L I

COM UM S0’ VIDRO
9© Obtém 08 mais effiraaes e rapidc»r«saita- 
! & 2 V " a.d»  “ olestias da pelle, cemiebõeii.
r^r*<!fí^neíra9/jüor dotí P^e dos sovacos, «asa* duras dq calor (de entre as coxas), dartbro*. 

sarna, caspa, qtiéda dos cabellos, quei
maduras, apbtas e moléstias da botes, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
D*™?», moléstias do útero, etc, E* de 
resultado efleat par» toiDette intima 
• evitando qualquer conte-

gin. Km injecçio cura qualquer corri-
mento em po»eo» 
dia»,

i  n
n&e contém potas* 
as caustica, nem

EM IPPa N QS A WKS xoiduras oup «*„ eaustica» nemr  , , g2w v i8,que sao irritantes d» pelle e entram
Francisco Lopes-Laval e K M

jà abandonadas pelus medicoa modernos.

AU  BUROPA

Cario E lb a -M ilã o  
Ribeiro da Costa-Lisboa

at1»- »«*  uijwifio

N A

V J E K Í J 3 1 S . S B E

t o d a f i i  a #

m i s ,  f i D i u c u s  i  m w m i

1’O L H E T IM
—«2» -

OS DRAMAS DE PARIS

ROCAÃÍHOLE
por

P m i o m  4 o  T o r m l l

T E R C E IR A  P A R T E

AS PR0FZAS DF. ROCAMROLF

x x x i i i

O  a r t ig o  do jo rn a l
Quvndo clle itsantivn csmbslvsiido pels 

iojn fio porrito, chamoDo eat*» pelo sen 
nome, f  entregou-lhe ima carts.

K o *'hidalgn.”  rui* pensamento esta 
va muito longe d'»lli/ lançou os idhos 
ttmhnm m*rMniilttnnv nsrs s carts.

i>e sobito, porém, «itremecrii, o sen 
fu» «ffluiu-lhe ao curaçéo, e sentiu nas 
fontes am samhMo iiaunpr>rtavel.

Keeaaheeara no «ooreSTripto a latira 
<jaè»g»ti • groem»te> dérlgsna,' f  «  «lag 
moda de fechar an rartaa.

D laaé entro» 
mais atanfa 4a 

tm
qne s»

cata

« flí ommettidú riu mn tremor n^rviao, a- 
briq a carta, '• loncm fIIh os olhos
rtcsvnirodos.

À carts da cigana prmripiava por eatoa 
poiüvras ;

Não tremas, H. -loaé niiu rocuins noda 
do tjue intantosfu riac-ir dn inunuro dos 
vívys, e qn** u> ntunit...

Ratas primoírit* phr:uiu« tranqiiillisHram 
um tanto f) .fo*é ; por f.*un«**guint«f r<*«- 
pirou ruiiioflAranntu, c i'imtinm>n n 
lêr :

D. José, amor da minha atuir, foste in
grato e cruel para com a tua Fátima ; 
ingrato deixando de a amar ; querendo 
matal-a.

Mas Fatíma ê uma mulher das que não 
teem na .tua vida a-»nào um amor ; e o 
respeito por esse amor, prohibe-ihe a 
vingança, fiu ameaçéra te com o meu 
punhal n um arcesan de ciúme : foi o 
medo d« morte o que te tornou assassino 
pela segunda vex. A Mim. pois, penfôo- 
te.

G*»(an pune escapar á sorte que me re. 
tu rvavas ?

K‘ csae o mea segredo que eu levo 
comiaigo, porque nunra mais me verás, 
(>. José, nanes *se*s n'este «pando.

qpamln iDetini esta carts Já eu née 
estarei em Fnrl*.

ti»
D*nqnl » tr— letal eaiáa da fren> 
, aernáe aAe eálftaMh

IHào diligcoccicá saber para onde vtw, 
kc Mcáao presa» m tua ventura t? «  tua 
vida.

Não te poracgoiri'), p<xr '■onseguint.e 
imito me.

t\tk iirocudcŝ cR de modo contrario, rí? 
< nugrtrtrttís u t-nlar a minha Hernenci», 
• m Uruvf t'» aleançuriíi o punhal de mí?u«
jrmôon.

Adeus. D, Jô é, ne feire rum n que iue 
Hutetituiu no tuu í‘<,ração.

R<i vou diligenciar ?*R(jueccr me de 
ii.

Não temaa nada pelo segredo que tanto 
nos ligou um ao outro O mundo inteiro 
ficará sempre ignorando que envenená- 
mou tvn irmão Ò. Pe.lnt.

Adeus maÊR uma ver e para *em 
pre.

"  Fatima”

D. J«tí |í?u e »leu repetidas vesea es 
ta carta. Primeiro, pareceu-lhe que occul 
•«va um aenrid» mysterfnsA. e tme a um 
•idAo da bohcmia cr* uma cilada. Fatima. 
selos» e atmiçoads, ameaçada ile morte,
e perdoando afinal ao seu aurnsaino. 
P*re>'ia tudo ínvenisimil a f>, José, que 
nunca perdoAra a quem quer que f«m>,

Mas, ffiltm, como o curaçân humano é 
«UI abyamn de nrgplhu, ompit o boi

r fui a«p*4n ti*a waM* afasar I  
que JÉ « Mn é, D. Jusé 
a.rvdftar o qus éM i asarta.

Ainda me »m» / disssra ellc para com- 
Sigo,

fc. CDrno uríi hnmetu dr tí-mpern rija, 
ftccrcscenton ;

Santo Deus ! ÍAemprv c- muito estúpi
da

tlepoifl. já traiujuillo, o h"mem qne 
tremia h Win n momento como <wi con 
detonado no subir o* degraus do cadafal 
ao. sentou-He snregadnmente ao pé do fo
gão. envolta num rhimhre. deu-Rc a 
reunir as recordaçôos. Hnvía duas horas 
que elle se esquecer», no meio da affll- 
cçio que nunportãra oo palacio do duque 
de Sollandrcra, a supposta princet» 
poiacs.

Deavtinecidon porém, os suas tarrore**, 
tecordou-*c dc Bunco. Não entívuru elle 
nn vcMper.t, no i*iwu mysterinH», onde. em 
vesd.i joven, nào oebára aenào um hi
Ihcté tto qUAl elja lhe pedin qtjp enpe-
rum# no tlia Rcgninte 6m sQi, chso deade 
manhà até ás cinco horas, e depois des
de as nove até á meia noite ?

Dois recei,* se «puderaram estáo do D. 
Joeé, no qual se murti festa ram repritti- 
nauwnre inna* as impacienctas da espe> 
«tativa. O primeiro «t * que u joven o 
uveme procurado durante a aos ausên
cia, porquanto já pesava <taa dea ho- 
ças*

Asaltn. |iois, desceu 
eu parteiro se tmhs 
ral*«.

A laja a perguntou

í>a™ 1 ne,,^Mrra carruagem «  por -
Nenhuma.

Não veria acaso aijhir rapidamente uma 
senhora... velada "

Nãíi veio ninguém, repetm *, fiorteiro. 
renho estado todn a noite á porta, e po»- 

mo of firmar que nln entro» ninguém.

H. José suspirou mais desafogada-
mente, e tornou a subir, de mividn apu
rado e cnraçfti» palpitante.

D, José esquerera-ae j i  do auu crime 
da noite precedente, e cnpí-rava a ãiuan- 
te com a ingenoa impacienívia de um éa- 
tudante.

. tempo ouviu-R. rodar de uma rarrua- 
| g*n>. que pouco d. p-OR parou ^

n S  eMrerae<'C’í. *» julgou que 18

vliíit. Apesar n isso, perem, correu á m . 
rc-eamnra, applinm n ouvido, e ..r,JJu
S S S  l,“' m ^ 1,u* ' |“* «w T !

Afinai pnraram os passos n«i patim c 
-Jm ' ^J**r **11 a<•ãT‘diH<■ retamente a ‘ ^mpai

U. José estremeceu do* p^v a 
abna s porta, e schou-se fáce 
rnm uma dama velada.

cabeça* 
• face

Comtudo, o secundo re^ci» du aasassi- 
n,n ♦,.r» muito mais Re ri o qne ■> primeiro, 
e cn*Mcin pr<>gressivamente, á proporção 
nne os ponteiros do rrlogio caminjmvam.

Talvex que a princesa pomea já aouheeee 
que o negro se enganàra, e que Fatima 
©atavn viva e de perfeita saude.

K Corpo r*o luri, «II# ««K#.* em tal
c »Hí>, furiosa por ter aido enganada, e 
aecussndo I). .losé de tão grande taadã- 
hrio, ná« cumpriría o juramento que lhe 
naura, de não ■> tornar a vér senão depois 
d* morte da uigana Fstime ”

N*latosaurai
meia, a nên

O '*MM|
t* 4a i w  M

ê aa

siagria

A dama entrou, *  dirigiu-se raz*iem*n
nÜ*• *̂*l*‘ «m mmSS"

!Tw£ ,r* ^  a p™  aWchugau,  ̂ttÜL
José soltou um grita «is

ajntfhou.

r.r.-t Ba.‘;rr ! Manco, ou#
ser prince/a am  olhou db h^SíJíIi !
><ne *e sentou n’um -__r>s •
ln m d u o  tampo a rnSoalT f t d ” 1* 0

nia * * *>  Mnlu am as.g«»d « de -eu, ditss üím. *  **"
Ainda hoja «  

ju um

(FovtidÍ ai)

f u i ; h h  p h í  . j u í j  1 r . ' Pnt -  n u  l O K B í l O f l P A G I N O  M f l N C H P O f l

Labim/UFRN
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na
tal, está upparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcçáo do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adíjusrmdo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma*
terial typofraphico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exirente, nor 
preços relativamente còmmodos.

PE FIA TfcCEUGEM 
01IOS VFGETAES l SABÁO

KW

N a ta l e C a rn a ú h in h a  
End. Tel. “ J U V I N O "

C a i x a  p o ü t a l  11.  6

A. I. e Ribeiro
i- a h h i o a n t i .s d f

r e c i c l o * *  C r ú s ,  B r a n c o s  
e  d e  C o r e s

N ATAL
Rio (írantío do \orlo 

ilmoiarífado (íoral do Estado
ARAME FARPADO E LISO

d» 1l*9?o*pí&*!iLa“̂ d<“' *?• ,'re,adnr>'“ «  ■•ííririilior,», rtíduüfdn. pn-ço
Í Í L v id  d ? de arame rarpwlo, tutu 100 libra*, timdliirin wn-a dí 4>0 
aiHtPoH <1* <iOTOOT(mento, nu o «üredendo de 5 o tapar,, di* num h

hem 420 metrt.Ni de comprimento, ,.r„, (.Xmii»iu1„  dr* 2 1(2 polcVMd«s o

l i & o  , . * , m#?d>üdo f-t-rert d. 4of». melros ,mf,pr imputo * nor
O > . , dnami ne liftod<“ n. 14 paru l». , 011, 100 libra w

Na Bfsna repartiçai Um ftn  tjén #Mr*: rrfml*  ̂f umittiUrn. m  prm* rriiziih* :

lípíLyAfuih) um

iisílfe,
^ iw*

.tá»,_

V I I  V I I I U i l  1 / d j L f l V U l W I  U i m i U l l f ò a

í;Hnos gaivun/zadoH de J p, fjgüO o in*
Ihtos de 2 p.....................  f  7j()G »  v

de I ......... ........ #2()0cadn«T ”  i "t i—  Jb *  * iyz: - : - : : :  3í!S ̂
EnchadiwsiDRrú'. d» a Kh,. iMM> j k™.*1 f1™^.::...;;.;;;.;.. ;■

4 * i # L O O [ IVtnvLt:*.......  í-tiruuibraz. ” si#" ftNJO
I»
ff .......  ... HftUH,

f) dírerfni*. ' ] fit*/nji,vj„ fâ&tyjj.

, toODN, flte. (É.
TODO COM A  M A X IM A  PEEFEIÇÃO * - * -

A  e m p r e z a  d ’  “ A  R H P U P L I C A "  te m  s e n  e s c r i p t o r i o  e o f f i c i n a s  á

R U A  D R. B A R A T A  N ,2 8  A

JOAO C .G A L V A O
«Mccesaor e principa l A indw tor d s cn.n ( m ly S o  A  C,

F U N D A D A  F M  , k # 0

Importador e Kx portador 

— ; ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO
----- r jV

-  Hua do O >nnneri'ío t 127

ENDEREÇO TELE O RA PH i rn  ^ ÒAI.VÀO“

C a ix a  p o n ta l 11. 8

Codigos usados: “A í”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”

BIKNHIRRO Dl flílllll DOS M  UNIOOS DQ M i 
R io  G r a n d e  d o  N o r t e

NATAL&
. .... . ..VJa, — /' »■.
tífcf 1 *¥ té í 1 . • • Is
Miir ' t ' I * '*■'y ■.

mitHHÍKiK.r
i* wóéb

E c o n o m i s a d o r a  P a u l i s t a
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V ITA LÍC IA S

f undada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de l907-4o$iajlada em 15 de mar$o Je 1908

APPROVADA P (W U B ra n n iN > a «V K K N O F E D K N A L O )N  U f POSITO |PK0P08C|Q»4 J I,p 2m,.,mnfOOO (VO T H ^ II/K O  Fl f)FH 4. ,
l»K MU. f»NTO n OK REIS "  P«* in p e n i^ t »  l-»n{eN4| f»AN4 O f s H í l9 À

UIHKtTOAKtl t
Pravldeotei Beoador dr. Uui/ Pisa. Ei-secreta ri o da 

Aaiimlturu, enJiefe de l'iilida do E. de N. Paulo,
Mam iarití: tAmimendador i^oncio (furgeí, bocío da 

flnua Hllra, Meahra A U. da Fuiirira de TecidoM 
tL Bernardo.

í^eeoaralroí Dr. U&brle) Di«a da BI Ira, direcfror da 
f^ooipaidlla Fabril 8. Beruardo.

0 «nntti Br. Clandlo de Boina, medico e r^Ditaliata.
OONMRLHO riftCAKt

» onde Pratee, direcçor do Benoo de H. Paulo.
Barão R. Oiiprat, director da IJornpanbiu Industria I*
«JorOMl í  eriiaudo Prmiiee, ▼iíüj-preMiiente do Eet&üo 

de S. Paulo.
Pedro Pontual, medico e induetnal.

industrial e capitalieto, pro-
S M da Fabrioa Areturina, de i'íradoaba.

íy U ÍP *  lar do Hoeyital de laa>

aimkiieupAa

IU)|iitj>wla ua Cstm aierclal «le g. p n i«

0i » l  |Kn0nT Í8" lf‘ra P“ulÍ8tB" é 8 "  ■ «ceber,»pensão, s uMooiaçao ronti- k w l a  do  pooou ieo to  d o .
oieda.ln mutua com npprovaçfto e ftsca- tu.rá aos seus ben|eir..s todas as contri- M l ld o d M  9 *  “  *
lisaça<> do Qoveruo Federal, cujo iim é buiçpes que eile tiver feito. Dando-s* ()
eutabrlecer umapenofco vitalícia,uieumtl,um laliecimento depois que 0 sooio estiver no
dinheiro, aos sena socios. Teu, duan cai- gOao da pensão, esta lioari extiuota, sem
** * ' * ^A fX A  A e a CAIXA B. Os nooion qne sou herdeirou aasieta qualquer direito 
da CAIXA A  pagam 5t de joia e Sít&OO ____ _ _
d« mensalidade e terto direito a uma pen- IP a  u a lc a  q u e  fa s  w r te le s  dex — — w  vm w i w r m v w  Wm3
•lo vitnlioin KM DINHEIRO no iim de c ed e rn e tM  de M % eiesee e

fl *  IV *°*R( 150,1 ° *  MC'; :  • •  OBASIIHC M OKTKIO b o  d l .UAI A A B pagam ,59 dc joia e -r»$ de de Natml • A ----- * - ___ a . - ^
mensalidade e turfto direito .  uma pen- —  * °  * * CÍ°  « e »
«•o vitaButa, EM D1NHEIHO, no iim <ln , ««.coesanoass, w,

(I0M , maxiaM},

As pendes serAo pág.s qualquer 
parle, do Hraail ou Kstiaug.-iro. ,.o.fe n 
sooio se acl.ar, por trimestre e nio per 
iwüicítfM, cwiiiu outrni pagam.

Oh pa^:uiu-ntOH nutecipadoi j âi,,i0
f MV ! ;J“  r,'d!li:vao du r. I  p . K . lu :... 
U »  de 10 uiiiio h  ao I. , *  fagament.is 
de 15 aimo», 15 -j.

•KMI

&  5 *  i| !W  omtei d. í* +

3fITURfl Pfif JIIDlCflOfJ Nfi LOHBflOfl PdGiHfl mmm KFGiyfl

■ iM ik ih d kmnuhm

abertg* m u  mtcrifçõcs p«n pedidos ú „
l» Jü ü ttir, 4m  « - u ^ s  •

Labim/UFRN


